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Abramos aqui um parenthesis. (To-
do o mortal, ou quasi todo, é por in-
dole, vaidoso e reclamlsta; vaidoso
em alardear sapiência, múltiplos co-
uhecimentos scientilieos e literários,
que por certo nao possue; e recla-
mista dos próprios merecimentos ava-
riados. Aspira a immortalidade do seu
nome e sonha com a gloria; aspira e
sonha louros immarseciveis para sua
fronte gloriosa... embora, incapaz de
produzir coisa que perdure, ou que ao
menos aproveitar-se possa. Depois que
se inventou a reclame, nao houve nin-
guem mais ignorante neste mundo de
meu Deus. Sfto todos bichos Je talen-
to... um talento improvisado, possan-
te, da força extraordinária de um mas-
todonte ou hippotomo. Perdoe, o lei-
tor, a indiscreçfto. Sao coisas deste
mundo. Les sois aiment Ia flatlerie...
Por toda a parte, os talentos irapro-
visados pollulam.

Toda mediocridade anonyma (verda-
deiros cretinos em matéria de letras
e artes, ou illustrações de catálogos)
6, hoje, um talento genial, incompa-
ravel e raro. Depois que se organisa-
rara as pane/linhas de literatoides man-
qufis, que tôm a pretençáo estulta e se
julgam na altura, ou com o direito de
passar diploma de ignorantes a meio
mundo e aos que nao rezam a mesma
ladainha do eugrossamento barato, em
lauspcrenne. ridículo e aviltante ;—de-
pois (jue se inventaram as igrejinhas
de elogios mútuos, nao houve ninguém
mais toupeira, ou rayope de intelligen-
cia neste decantado paiz das revoltas
militares e do bacharelismo...

Similes cum simüibus. Elevam aos
cornos da lua. os seus proceres e ar-
rastam os outros pela rua da Amargura,
muita vez, moços de reconhecido e iu-
vejavel talento promissor, operosos e
applicados.

Nada absolutamente se faríi, hoje,
bem o sabemos, sem o bcne-plaei.to ira-
mediato e solemne dessas rodinhas,
que se organisam ás portas das livra-
rias e dos cafés, ou ás redacçoes dos
joruaes diários e nos vastos corredores
das academias.

(E que «altos castellos dc IIespa-
nha», elles constróem...) Presumidos
e vaidosos ao ponto de admittirem o
high-Ufc literário, pedantes e mental-
meute preguiçosos, sao rarissimas. as
excepçoes; tôm comtudo pronunciada
tendência para as letras e innata voca-
çfto para o militarismo.

Nesta terra de Tupá, o iúdividuo ou
é doutor, ou coronel... E' uma extra-
vagaucia, ou mania, como qualquer ou-
tra. O vicio 6 contagioso.

O sertanejo que nao possue uma pa-
tente, ou nao tem um poslo qualquer,
de capitão ou major,—nao vale dez reis
de mel coado... Aquelle que nao o
tem—dá-se.

Sua unlca aspiração ua vida limita-
tí!) em obter uma carta de bacharel, no
máximo, ou ser dentista, no minimo.
Alguns desejam ser jornalistas ou po-
etas—jornalistas... tesouras, ou poe-
tas... dágua doce, como se diz vulgar-
mente; e, quando menos, sportmen, ou
officiaes da brioBa milícia. Fazer ver-
sos, bem o sabemos, nao é ser poeta,
absolutamente. Este, ao contrario do
versejador vulgar e piegas, deve ter es-
thesia literária .definida e conhecer
bem as regras d'arte moderna .. Mais.
E' ter emotividade e sentimentalismo,
inspiraçfto, senso esthetico. prodigali-
dade era rimas e que estas jamais sa-
crifiquem a forma; conhecimento per-
feito das .diversas escolas poéticas, da
métrica e da syntaxe literária e musi-
cal; é saber compor uma estropbaçfto
sonora e delicada; ter concepções su-
blimes e grandiosas, clareza do estylo.
senso auditivo, espirito verdadeira-
mente artístico; saber applicar íi For-
ma uma beileza elegante e requintada;
eer, emfim, um genuíno estheta da pa-
lavra eseripta, o que é bem raro, eu-
tre nós.

O poeta moderno, na verdadeira ac-
cepçao da palavra, diíferente desse de
1830, se exige seja antes ura typo es-
covado e sóbrio, um elegante smart, na
Unha e de muita leitura literária e sei-
entirica, histórica e variada.

Mas, dizíamos: o brazileiro ó um
povo de vistas largas e de elevadas as-
piraçoes políticas, vaidoso e aílavel,
duma urbanidade invejável e íl toda
prova. Todo o nortista, ou quasi todo,
em particular, deseja ser doutor ou co-
ronel;— coronel, embora, de opera bu-
fia, ou mesmo doutor formado no dizer
humano, sem carta e sem aunel de
grau. Pareça embora um paradoxo, o
que nfto resta duvida, é que a maioria
quasi absoluta dos nossos patrícios, ô
poeta ou diplomado, parlamentar ou
official da Guarda Nacional. Tôm todos
vocaçfto para qualquer coisa, menos
para as artes, sejam quaes forem es-
tas. Muitos destes, ainda creança, se
tornam logo jornalistas e aspiram a
Jauréa de bacharel em direito ou era
ecieucias physicas e mathematicas,

odontologos, sacerdotes, proles, ores prl»
marios (principalmente em sendo do
sexo frágil;) ou quando menos, tele-
grapbistas, ageíites do correio, bode-
gueiros, ou missivistas, intrigantes o
sem remuneração, dos jornaes provin-
cianos e .sertanejos...

Mas todos preferem, antes, empregos
públicos, e que possam «roer um pssi-
nho*. no brando, sem fadigas, indolen-
temente. Esta ó a mania da mór parte
dos brazileiros nortistas e ató dos do
sul do paiz.

Os mnis modestos, porém, os de me-
nos capacidade intellectual, desejam
apenas, isto: um galRósiuho Aa, briosa...

A mania ó extravagante. Mas todos
sao loucos, perdidiuhos por uma paten-
te de ollicial.

Arranjam logo por intermédio de
qualquer tuchüua de aldeia, uns galões
de major ou coronel da G. N., se nfto
conseguem possuir um titulo mais hon-
roso, que se lhe anteponha ao jamegfto
humilimo e auonymo. Mais ainda.

Quasi todo o meridional, aliás, tem
a mania da falação e pronunciada vo-
cação para a poesia e para legislador.
Constltue isto ri máxima preocupação,
vaidade e gloria supremas dos nossos
ingênuos patrícios,—ingênuos ó ura
modo de dizer.

Todos estes, ou pelo menos a mai-
oria quasi absoluta, aspira um diplo-
raa scientilieo de bacharel em qual-
quer coisa, como um titulo honroso de
recotnmendaçâo bastante, para quaes-
quer actos da vida publica; e se dese-
jam ser militares ó somente para an-
darem fardados e acompanharem as
procissões... Mas, o canudo (a earta de
bacharel) ó tudo; concretisa a maior e
justa aspiraçfto da mocidade brazileira.
Isto nos faz recordar a seguinte espi-
rituosa quadriuha.

«Eis ahi, tudo o que resta
«Dos bons cinco annos de estudo :
«Uma carta, que nfto presta,
«Enfiada em um canudo...»

E\ assim, que se diz ua gyria aca-
demica. E aqui, fechamos o pareuthe-
sis). Estas considerações talvez, nfto
agradem íi muita gente, bem o sabe-
mos; mas, sfto ellas a expressfto geuui.
na d*» verdade.

Os homens perfeitamente equilibra-
dos,—dizem os burguezes,—jamais se
deixarflo conquistar pelas musas do
Parnaso. Nilo vemos razfto para isto.
Todo o brazileiro e poeta;—poeta, ou
discursado!*. Quem, aos quinze annos,
nfto fez o seu versinho á namorada ?
Qual seria esse mortal feliz'.' Dizei!
leitor amável. Quem, nessa idade dos
sonhos còr de rosa. porventura nfto pra-
ticou pequeninas loucuras, próprias
dos apaixonados, e nao compoz uma
quadriuha siquev, embora em versos
brancos e de pes quebrados, cantando
o seu venturoso Amor e os olhares ter-
nos e melancólicos de sua idolatrada
Creusa?

O amor 6 a poesia da vida.
(Cont.) Targino -TilliO.
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No alado caso dos caixotes, u Inspector
Flygino adopl.jui,;ó'iitre inuitíiH outras
tortiiri.s inquisitoriaos, a de tot codu-
ras, ni pessoa do |iroso Barata Hi ¦
beiro, aüui deste deseobr r o para-,d _>ro dos d!;: s caixotes
A familia da victima promrvn acçíío
contra o mosmo Inspoetor em virtude
da Belvageiitt praticada.

(Dos jornafis)
Se acaso a moda pega e se propaga,lia de trazer enorme prejuiso!O Povoamento, que era tfto preciso,Atravessa, leitor, phase aziaga.

Só de medo o suor todo me alaga
E espavorido foge-me o sorriso...
Aquillo que nos leva ao paraisolí' o que presentemente mais se estraga!

Nfto _ no Rio só que isto acontece,
lia por aqui, segundo me parece.
Cousa peior, se bem que pouco usada !

As Myginicas fôrmas já sao velhas,
Aqui cortam-se... cortam-se ns orelhas
E o pobre tica sem bulhões, sem nada!
Sobral. ZÉ FARRAPOS.

ASaniâe da JVtallier- Para
suspençfto.

*-»*—
"CINEMA CLUB"

Amanhã haverá 2 ícssòes cinemato
graphicas no Cinbma-Club, tendo a 1",
ás (3 1/2 da tardo, em ponte, 1:000 e
500 r?., e a 2". ás 8 1/2 da noite, com o
preço do costume.

Hj' um .umptuoân programma novo,
fi/ms chegadas pelo trem de quarta-
feira. Muita novidade!

Approveitem emquanto o Bellarmino
é director. pois tem grande gosto em
servir os espectadores, escolhendo as
melhores fitas de Patiie', fitas de ex-
traordinarios puccossob.

-Hma-aam M_B_K___a___aaaa_j

D. MANOEL MO IPU'

ASTHMA ?—BROMlL

Informações & Noticias
CIRURGIÃO DENTISTA

Dk. Francisco J. de Andrade
Coi» pratica dos Ilospitaes

de Lon des, üíscorssia c Paris
üOnsultas e Operações
dás 8 as IO e dás 12 as _.

Consultório: Rua da Boa Vista 3—V)

LLOYD BRAZILEIRO
Somos iuformadoa que a linha de es-

cala dos vupores do Lloyd alcança se-
mente até o porto de Amarração, e que
o vapor "Bocaina", esperado cm Camo-
eim a 20, ?ó chegará a 23.

- 0 "Oaiinavieira.", etn vüigera para
o Maranhão, com escala pela Amarração,
entrará tüiubem no de Camocim no
dia 28.

^-•'recebca para homens e creanças,
".LOJA DA LUA"

u

D. MANOEL
Por telegramma ultimamente rece-

bido de Fortaleza, soubemos ter re-
nunciadoo Bispado da diocese o Exmo.
rir. 'Bispo D. Joaquim .Josó Vieira, que
com muito critério, dedicação e espi-
rito evangélico o dirigiu por longo es-
paço de 28 annos. Para o substituir
foi nomeado o Fxmo. Snr. Bispo D.
Manoel Comes da Silva bispo de Mum-
psueto coadjutor e auxiliar desta Dio-
cese.

Congratulamo-nos com o Exmo. Sr.
Bispo D. Manoel, que muitas sympa-
thias e amor tem conquistado em to-
da esta zona do Norte, fazendo votos á
Divina Providencia pelo bom governo
episcopal de S. Exe.

.*m

_9_ Sa-u.de da as_-u.l_3.e_7—Para
iucommodos uterinos.

A "Emulsitü de Sc l.t" cura as doenças do
peito "Atlesto qno tenho empregado a "li
raulsão de Scott " na tuberculose, e moles»
tias do apparelho respiratório em geral, teu-
do obtido magmilicos multados,

"Dr. José Feleciano de Araújo.
"Rio de Janeiro."

mm, .

Ohapèos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
'LOJA DA LUA".na

__. Saúde da __C-u.llxex*-
hemorrhagias.

-Para

500.000 vidros annualmente
são exportados para o Norte, do

rei dos depurativos d 1
o «Eiixir de Nogueira»

do phirmaceutico chimico SIL-
VEIRA.

grande
sangue,

Dr. João Santos
Para Fortaleza seguio uo horário de

terça-feira o Exm". Snr. Dr. Jofto San-
tos, a quem o Rebate deve muita gra-
tidao pelos serviços relevantes que lhe
prestou ainda agora, na ausência do
seu Director.

Ao illustre amigo desejamos optima
viagem e muitas felicidades.

»_?

ROUQUIDÃO ?—BROMIL.

-««-orins, phantasias, Ifts para saia, te-
-"Ácidos modernos, enfeites, etc. etc,
se encontra na "LOJA D A LUA".

COQUELUCHE 7-BROMIL

De Massapfi esteve nesta cidade o
nosso amigo rir. Capitão Josó Norberto
Fernandes, diguo negociante naquella

doutores era medicina, agrimen. ores, ' villa.

Smith Visiyel
Vende-se uma -m.aoh.ix).a de

esorever deste fabricante, per-
íeitamente nova a tratar na

3L.o,ja da Clxale±x*a

.__ _3a-1h.de da 3VEu.lJn.ex*—Para
irregularidades.

.**

Ceroulas, 
camisas, collarinhos e pu-

nhos, só ua "LOJA DA LUA".

TOSSE?-BROMIL.

Bolsa3 de mão para viagem de puro
couro, recebeu a"LOJA DA LUA"

Nfti> é, convém logo dizel-o, a fazer
uma descripefto das homenagens pres-tadns a I). Manoel Comes, durante a
sua visita . cidade do Ipú, qne nos ani-
mamo.-) ne.tu hora.

A imponência do assumpto exige ha-
bil mfto de pnysagista perito: ás tintas
do chronista, á sua tela e ao seu pincelfalta o sopro vivilionnte do talento crea-
dor i- da facundii. descriptiva, Move-nos
tfto só .1 desejo de, aos que lèm O Ri:-
bati:, contar familiarmente, sem o ar
solemiíe e pomposo de um repórter ob-
servador e arguto, a alta prova que deu
de _i n velha cidade sertaneja, nesta
memorável primeira década de Setem-
bro.

De algum tempo a esta parte, com a
insistência de uma nova triste, com a
teimosia de um boato desolador, com-
mentou-se no Ipú a possivel renuncia
do Exmo. rir. Bisto ás festas, com quea população o tencionava receber. Di-
zia-se com muita justeza, aliás, que a
alma do santo prelado vinha sangran-
do, viuva do coracfto fraterno de seu
assistente, caido morto em meio da jor-nada, assim abruptamente transforma-
da em nia-orueís.

_ Eüectivamente, s. excia. sempre in-
sistia por que cs seus diocesanos sopi-
tassem as effusfto da alma em festa.
Pungente lhe era recordar que ao seu
lado ainda poderia estar o companhei-
ro dedicado, em cujo coração desde a
escola se atrlzera u soletrar e a ler gran-
dezas e virtudes. Tmpossivel, porem,
era conter inteiramente o povo—immer-
so no afft de dar ao príncipe da Egre-
ja inequívocas mostras de respeito, de
veneração e de amor.

Foi na manha do dia 3 que o Ipú es-
tremeceu afim de receber o visitante
preclaro.

D. Manoel e sua 'comitiva vinham
da visiuha villa de Campo Graude. A.
estrada, que conduza serra, sentiu, porisso, desde cedo desusada movimenta-
çao.

Incoraputavel o numero de cavallei-
ros que se prepararam a ir receber, ao
sopó da ladeira Ibyapina, os grandes
hospedes. Nunca vista uo Ipú a raulti-
dao agglomerada nesse dia, enchendo
as praças, acotovelando-se pelos beccos
e viellas.

O cortejo organisado para a recepçfto
de D. Manoel estacionou na vivenda do
Sr. Manoel Marinho, a quasi uma le-
gua do coração da cidade. Impossível
enfeixar nesta noticio os nomes de quan-tos lá estiveram : basta dizer que nao
houve classe social, que alli largaruen-
te se nao visse representada.

Quando toi dado o signal de avizi-
nhamento da illustre comitiva, formou-
se uma commissfu) composta do iBus-
trado vigário Dr. Aureliano Motta, Co-
ronel Josó Lourenço, Dr. Leonardo Mo-
tta, Coronel Emilio Gomes, Major Odul-
pho Carvalho e Ozono Martins, a qualfoi, a alguma distancia, saudar o exmo.
sr. Bispo, e ollerecer-lliè troca de mon-
taria, o que foi ucceitò'. Momento de-
pois, dava-se o encontro de S. Excia.
cora o numeroso séquito receptor. Ca-
becas descobertas, olhares intelligentes
e expressivos, dos lábios de quantos fa-
ziam aquella guarda de honra, vivas es-
trugiram, sendo que foi a serie destes
aberta pelo illustre sr. Coronel Manoel
Dias Martins.

1). Manoel passou risonho, aifavel,
por entre, todos tornando a frente do
grandioso cortejo, que logo se fez em
marcha. Perfeito cavalleiro, já agora ex-
plendidamaute montado, D. Manoel
dava entra da no Ipú exactamente ao
meiodla. Innumeras gyrandolas e uma
formidável salva de 21 tiros nas cabe-
ças da Ibyapaba, anuúnciararu a che-
gada do grande prelado.

No primeiro becco porque S Excia.
passou, estava postada a sociedade do
Tiro, constituída em sua totalidade pe-
los melhores moços da cidade. D. Ma-
noel abençoou prazenteiro aos que, sub-
missos e respeitosos, lhe apresentavam
armas, dirigiu-do-se, logo após, ao pa-
lacete do Coronel Josó Lourenço, chefe
politico dominante.

O elegante prédio estava lindamente
ornamentado : uma commissáo de gen-
tilissimas senhoritas, por tres dias, dera
largas á phantasia, adornando o a ca-
pricho, particularmente os aposentos
reservados á S. Excia. e a seu novo se-
cretario Padre Agesilào Aguiar.

Ao deter-se o acompauharaento e ape-
arse o Exmo.Sr. Bispo, a onde popular
ime cercava o palacete José Lourenço
estuou em vivas e acclamações ao vene-
rando auxiliar do santo velhinho, que
ainda hoje preside aos destinos da Igre-
ja Cearense. Tomou então a palavra o
Coronel Aprigio Quixadá, que em phra-
se simples, mas sinceras, apresentou
como intendente municipal, em nome
de todos os ipuenses.as boas vindos a D.
Manoel.

Foi eutfto satisfeita a anciã intensa
que a todos opprimift : ia ser ouvida a
palavra edificante do grande pregador.

S. Excia. foi breve, Agradeceu a pom-
pa da recepçfto que se lhe fazia, attribu»
indo-a, nfto a sua pessoa, mas a Quem

representava, .Vquelle de cujos ensina*
monto era o porta-voz na terra ly' que
D. Manoel 6 um verdadeiro apóstolo,
simples e quasi excessivamente mo.
desto.

Palmas, aclamações coroaram-lhe ot»
últimos períodos. A alma da multidão
estava qual si fosse a alma de uma cren-
ça. D. Manoel recolhia-se nesse inUi-im
aos seus particulares aposentos, por
descansar da lufa-lufa em que o trouxe»
ra o bando immenso dos seus filho em
Jesus Cristo.

Fora, enchendo littoralmente a pra-
ça da Matriz, estava a grande mole hu*
mana,agora expansiva, alegre, numaco»
nuiuicativa alegria conversando como
si em familia.

Muito depois de uma hora da tarde
nao era, quando no salfto das refeições
galhardamente ador nado, entrou oExm9.
Sr. Bispo, acompanhado de sua comiti-
va e quasi trinta couvidados. Ia prin»
cipiar o opiparo banquete com que sé
convencionara receber os illustres visi-
tantes. Na terrasses adjacente, aob fron-
doso caramauchao, a banda de musica
local executava lindos trechos clássicos,
de autemfto habilmente seleccionados.

Ao centro da grande mesa em forma
de V sentou-se Dr.Manuel, tendo & di-
reita o vigário D. Aureliano Motta e
á esquerda o padre secretario. E'-noa
bem difficii reproduzir aqui oa nomes
de todos oa convivas. Pedindo perdoes
aos que por accaso forem e.quecidoB
lembramos os srs. padres; deputado,
Máximo Feitosa, frei Cyrillo, frei Ger-
mano, Josó de Lima (vigário de Ipuei-
ras), Jofto Teixeira (vigário de Campo
Grande), Joaquim Rosa (vigário de Ca-
rateús): drs: Souto Maior, juiz de di-
reito interino, Apollouio de Barros,
juiz de direito de S. Benedicto, Abílio
Martins e Leonardo Motta; Coronéis
José Lourenço, Manuel Dias, Alexan-
dre Soares, José de Farias, MonfAlver-
ue, Emilio Gomes, Sebastião Carlos,
José Aragão, Aprigio Quixadá, José Li-
berato; Major Odulpho Carvalho, Pro-
fessor Leon Martins,! Pharmaceutico
Thomaz Correia, Gonçalo rioares, José
Ferreira Gpnies. Jofto Martins.

Allegando justas causas, deixaram de
comparecer entre outros os srs. Coro-
neis Porphirio, Pedro Aragfto e João
Bessa. Ao champagne soergueu-se o
estimado vigário Dr. Aureliano e com
a sua conhecida eloqüência levantou
enthusiastica saudação ao exmo. sr.
Bispo, oílerecendo-lhe o banquete. FI-
cara anteriormente resolvido fosse um
único o brinde que se fizesse e assim,
momentos depois, D. Manuel agrade-
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eu, penhorado, aquella distineçao com
que a sociedade ipuense o captivava,
fallando pela bocca do seu director ea-
piritual.

Ainda alguns minutos e jft ás 2 e
meia deixavam todos o salfto do ban-
quete, formando no jardim coutiguo
animada roda onde foi entretida cor-
dialissima palestra. D. Manuel, rlno,
delicioso causeur, a todos encantava
com a Bua palavra fácil e elegante, de-
screvendo a bôa impressão que lhe Ia .
deixando a sua pastoral romaria.

Meia hora depois, s. excia. reentrava
em seus aposentos onde permaneceu
até quatro e meia, hora em que pela
primeira vez ia visitar a igreja da ci-
dade. Graude multidão o aguardava,
s. excia. rvdma.. revestido das insi-
gnias episcopaes, e ladeado de vários
sacerdotes dirigiu-se sob um pallio ao
templo. Bimbalhavam alegremente ob
sinos; gyrandolas tendiam o lindo ceu
daquella tarde verdadeiramente cea-
rense.

No .momento da entrada de s. excia.
rompeu o coro o *Ecee Saccrdos Ma-
gniiH». Cumpre deixar registada a opti-
ma impressfto causada por todos os can-
ticos religiosos. Um gracioso grupo de
meninas dirigido pelos provectos mu-
sicistas Thomaz Correia e Dr. Apollo»
nio fez, de maneira encantadora, todo
o serviço coral durante a permanência
do líxmo. Sr. Bispo nesta cidade.

Evitando maior digressão : para»
meutado s. excia uo altar-mór, come-
çou em seguida o omeio solemne. Foi
cantado um Te Deum c dada a Bençam
do Santíssimo Sacramento.

Mais tarde, jft no palacete de sua
hospedagem, recebeu D. Manuel a yl-
sita das escolas locaes, que guiadas pela
joven e mui distineta professora Dí
Alice Ribeiro o foram saudar. Discur-
saram na occasifto D? Alice Ribeiro e
a menina Odette Araújo, filhinha do
Coronel José Lourenço. Era a primei-
ra manifestação que se fazia ao vene-
rando pastor. D. Manoel lembrou isto,
commovido, agradecendo as primeiras
flores que lhe eram dadas no Ipú,—as
almas iiinocentes das creancinhas! S.
Excia. muito apreciou o hymno entfto
cantado, felicitando calorosamente oa
seus auetores, o da lettra, o pharmaceu-
tico Thomaz Correia e o da musica, o
Dr. Apollouio de Barros.

Nada mais de notável oceorreu nesto
primeiro dia.

)
(Cont.) Um atum.no.

nua 1 . 1 mm 

a± vigor aos mtiac-uloa
com aparelhos de exercícios.

na LOJA PA CHALEIRA.
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POR SANTANNA
Acaba de sor reorgan|sado uo dia 15

do corrente, o Directòi..o do Partido
republicano (chefiado polo Dr. José
Mendes) do seguinte modo:

Foi crendo um Conselho consultivo,
com voto deliberativoj quando o mes-
mo Conselho julgar opportuna a sua
intervenção, para resolver sobre objo.c-
to de maior ponderação, caso .m que se
dará & 1'u.ào dò Conselho o do Directo-
rio.

Conselho ficou assim constituído:
Dr. José .Mendes I'. Vas.oneellos,

Coronel .) .¦¦(iuilhermino _____ C. Cysne,
Major Aureliano Sabino d'Andrade,
Major .i. de Paula Ribeiro Pessoa, Ma-
jor !.<\ clãs'Chagas Araújo, MiijorE.de
Salles M. Vascoucellos, .Major .Manoel
Canu to Soares.

F.oi cgüalmeute creado um Directo-
rio effuétivo, composto dos seguintes
membro!.:

Major M. Lúcio Ç, Frota, Major Mi-
guel Francisco C. e Frota, Coronel .1.
Baptista Araújo Yas.oucellos* Capitão
Josú Gáiineiro dc Messias, Capitão Jds.
Firmino Soares Filho, Capitão José
Raul Lourinho de Vasconcellos.

Foram > ainda eleitos delegados do
Directorio nos diversos districto-; e po-
voados do município.

'-.er,-; lemraa do Partido (na ausência
de programma politico) que apoia a ad-
minisiraçãodo coronel F.Rabello e obo-
dece ;'; orientação do cheie reconhecido
do Estado, Dr. F. do Paula Rodrigues,
e ua localidade do Conselho referido:
a moralidade e corròcçao, quer uo que
diz respeito :í administração publica,
quer quanto á realidade do süffragio
eleitoral; a integridade do Partido é a
paz e concórdia ua localidade.

-«.(»-«
ravatas do primeiro gosto, re-

3-ebeu "LOJA DA LUA."

O Iò_E3__BA.T__G—Sabbado, _1 de Setembro de 1912

G

Gr_EÒA.__TJA.
No dia líi chegou á esta cidade 0:1-

de go»:; de grando prestigio politico, o
ilíustre o venerando Desembargador
Paiva, uma das proeminentes figurado
nosso Egrégio Tribunal do Justiça. As
ruas apresentavam aspecto festivo, or-
nadas de arcos, tostõese folhagens, dos-
do a estação até o prédio om (pio de-
via hospedar-se o ilíustre politico.
Ao primeiro silvo da locomotiva feu-
deram os ares varias girandolas de lo-
guetes _ fez-se ouvir a União Granjen-
._. Grande ora a massa compacta que
esperava o distincto chefe local, roca-
bido cum muito carinho. Em seguida
formou-se grando prestito até a resi-
delicia do querido chefe, sendo ahi
offerecido profuso copo de cerveja, ou-
vindo-se vários oradores o, por ultimo,
o recém-chegado que agradeceu a pro-
va do estima que acabava de dar lhe
o povo granjensc. Depois de pequena
pausa, no correr d" palestra, serviu-se
ainda lauta mesa da bolos, biscoutos,
café. No dia 2õ será offerecido ao il-
lustre chefe gránjeüse um banquete
politico.

—_~ ->G.

Chapéo Carteira! na
"LOJA DA LUA".

c_o +_

S. ^CTITEH/IA.
(,'oia a'.avançada edade de SÜ annos,

falleceu ti'esta Villa, do uma congestão
cerebral, no dia 13 do corrente, a Exma.
Sr". D.1. Q-eracinaCaroliuade Souza Lo-
bo, viuva do. nosso pranteado amigo
Tenente'-'Vicente Alves da Fonseca Lo-
bo, paru quem foram improfieuos todos
os 1 _Cii;_osempi.gado:.. pelos seus dig-
nos filhos com o limde combater tão ter-
rive! ma.i_.-xti neta eraumaseuhorage-
rahiiunte estimada por suas qualidades
distiiiçtfts o excolsas virtudes, pelo que
gosava uourçéioemque vivia de um lar-
go circulo do immeusassyi.npathias.Dei-
xa uma prole-de couto e trinta pessoas,
sendo I:}.¦•!i.lhos, (56 uettose 4S bisneto..
Aos seus dignos filhos, genros e netos,
e especialmente aos noaos amigos coro-
neis MàiiOel Alvos da Fonseca Lobo,
.lofto Miguel .da Fonseca Lobo Cupi-
tito Antônio Lobo, Ifismerino Lobo,
Manoel Porphirio de Sousa Lobo, Er-
nesto ,hi.-iiiiiaii<> do Andrade, Antônio
Protasio,., .agaüiíles e Major Euclides
Lobo, enviamos as nossas sinceras con-
doleucias.

—_.rtCg*-Hr-<$* •*~s?0~
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AGRADECIMENTO
Região. Aguiar o filbinhos, A. Riy-

mundo ,,J?.;.-;. Gomes o familia'. Coronel
Miguel árchanjo do Aguiar o. familia,
Pergetítírt. Aeniar c familia,. Emílio
Aguiur'e'ffimilia, Vicente Aguiar o fa-
milia fiuzoii»¦¦'••-), Dr. B.-ancisci) Olímpio
âguiài' >,.família (auzente), Dr. Gau-
dencio ,',Ágúja> (íiuzeute), Ulyísos Mc-
deiros o familia, Diogo Ribeiro o fami-
lia, (auzeute. j, Maria Estrella F, Olivei-
ra, Pedro Horacio e familia, Coronel
Joié Porto e-'ainilin, (auzeutes), Dr. A.
Raymundc Gomes da Frota; (auzeute),
José Furtado Frota (auz.en1.3j,agradecem
de coração a todas as pessoas que so dig-
naram do acompanhar á ultima morada
os resto, mortaes de sua querida e ido-
latrada esposa,__e,filha,nora,irmã o cu-
nhadu dc saudo.issiuia memória Anna
P" de Aguiar; bem assim ás que assisti-
ram ;'t_ missas de corpo pr(_.snte,do .'>". o
7o. diusírezadas pelo eterno repouzo d.'
eua aluui.ea todos quantos vio.rHiu pes-
eoalmoute trazer condolência. ( ou as
mau.aram p.rcarta.s, cartões o telegram-
mas.

Mas_ap_, 16 de Sototobro dc 1912,

___MeHaara_—._;-¦__»____—-a

FLORES BRANCAS SIGNAL
DE ANEMIA

Em pouco tempo, com uso
dc medicamento fortifican-
te apropriado, ficou com-
pleiamentc curada.

Durante muito tempo soffri de gran-
de anemia, sondo muito in.gra o palli-
da ; tiuha constantemente dores nas cos-
tas, suava muito, sobretudo do noite,
tinha flores brancas o meu cabollo ca-
hia aos punhados; duvido á grande fra-
queza.

Depois do usar muitos remédios, ex-
perimentei o "IODOLINO DF ORH"
e, com o uso someuto desto poderoso
medicamento, em monos de um mez cs-
tava livro de meus iuconimodos, fiean-
do, em pouco tempo-, fdrte e com uma
saudo o bom estar quo, nfio esperava
mais gosar,

Podo o desejo que fuça deita declara-
ção a maior publicidade.

Urabriella de Castro Martins.
Reciie, 28 de Março de 1911.

O IODOLINO DE ORH, approvado pela
Junta do Hygiene, ú um grando alimento,
Biistentando as turcas dos doentes, fortale*
cendo-ou rapidamente O Iodolino ó empre-
"•.•ido p,".ra 1.) Lympli.itismo, Racliilismo, Ano-
min (__>(!. oiiilant'., Escrotulás, Tuberculose
Uiarrhúas infecciosas, Aítocçõus pulmonares,
ele
Vo»dü-sc em todas as S>s'oyá-

_'_as c Phai'macias
OacLai gaix^ar-aiía 5>:800 •
Agente em SOBRAL

JÜLIO GUIMARÃES
AC ENTES GERAES

SILVA GOMES A- Cia.
KIO UE ja'\__ii.o:

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E FERRUGINOSO, DE

BARTHOLOMEU _ CIA. (SÜCCESSflfiES)
INF ALLI VEL NA CURA

da anemia, chlorose, mitlestias do
fígado e todo6 os iucommodos

da.! senhorK..
CTrxiaoa farbicantes :

F. Carneiro & Guimarães
24, .twa __ai.jj[ue_. dé Ousada

_-' o :_• narn. Td -u. 00.
Vende-se em toda. as drogarias e

pharmacia. do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim, da Silveira Jiorr/es.

, IIÃMÍLÜÃM!
O humanita.i.) m .lio e oculhta Dr.

Victor de Brito, declara quo o liltxir
de Nogueira, do pharmnceutieo chimi-
eo Silvoi..'n, de Pelotas, tem prestado
reaes serviços nos cacos de syphilis ter-
darias o em todas as aftecçòes do fundo
eècrophuloso.

Eita declaração está com a firma re
conhecida.

Casa Matriz-PELOTAS
SSio C_r:.'.e___,d.e cio Saxl

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral 9 Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 1 _> e 16
CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

* <0_.

O abaixo assignado decla-
ra ao publico em geral e es-
pecialinente aos seu. ama«
veis freguezes, que de hoje
em diante não se assignará
inais por José Ferreira Salú e
sim com afirma abaixo meu-
cionada.
Pirc8-Ferreira, li de Setembro áí\ 1912.

21—4 José Salustiano.

H. ROSA O
Oi _ _L.

Fundição d^typos „ deposito
_o itiaehinas paru

-ái-x-bes G-i^apMcas
—'Secção dc Papelaria —

Grande deposito de todaa aa qualidades
de papeis, objectos de escriptorio e

I'H ANTAS IAS.—
A casa mal3 importante neata gênero

Edifício próprio .
(17—Lua do Laviiatjio—ü7

RIO DE JANEIRO.
Agentes geraes, no Rio da Janeiro

ZENHA RAMOS & Cia.
Âmoslran c informes nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.

CAMINHANDO PARA A
MORTE

TUBERCULOSE LENTA
Tosse c fraqueza pro-

gressiva
Posso áffirmar quo caminhava para a

morte, minado por tuberculose do mar-
clia lenta, .entindo-_.no, cada vez mais
fraco o magro, o tossindo cada vez mais,
o affirmo ainda que depois do tomar
muitos remédios sem resultado, fiquei
completamente bnm, sò com o uso do
"REMÉDIO VEGBTARIARA DE O-
RHMANN", recobrando om pouco tem-
po as forças, e fome, o prazer de viver,
a desapparecendq a tosse o escarros de
saupue que não me deixavam dormir
nem deseánça.r;

Júlio de M. Amorim.
Proprietário da Fabrica de Conservas"Estrella".

Firma reconhecida.
Vende-se em tolas as Drogarias e

Pharmacia.—Vidro 9*300.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

âSOá OPHTAUDGA
-'DE-

Santa Luzsa
Aí OLESTIA S 1) OS O lNOS

CURA BADÍOAL
de todas as irritações dos olhos
Fistulas, Tumores Lacrimosos,

Ulceras e Chagas da Cornea,
olhos vermelhos, et.., curam-se

com esta maravilhosa ÁGUA.
A única verdadeira 6 a fabricada por

F, -.CABÍBIRO l CtUIMARÃE.
_2_, _íu.-« Váai'qucz de Olinda

(PERNAMBUCO)
Vende-se em todas as

drogarias e pharmaoias.
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
-»

O lllm. Sr. Joviniano de Cas-
tro, escrivão de paz e offici-
ai do Registro Civil de A-
margosa, Estado da Bahia.
Sofírondo ha alguns annos terríveis

dores nn estômago o intestinos, muitos
remédios usei, receitados por abalizado
clinicos, uri-' sempre sem resultado ai-
gum. Sentia quo dia a dia so aggrnvava
o mal quo me perseguia, já mo achando
até desanimado pelo tratamento medi-
co; por felicidade fui aconselhado por
um distincto amigo ro. .dento nesta oi-
dado, « comecei logo a fazer uso das
PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS DO
DR. Oscar Heinzelmann, tomando ape-
nas seis frascos, sentindo-me ne.ta data
curado de tão grando mal.

Fazendo esta minha declaração, cum-
pro um deverem agradecer-vos o pouso

ixir de Slururé Caldas
Alto-Puiús — Seringal Bragança, 10

de Julho do 1910.
lllm. Sr. Bernardo Caldas

Sejam as minhas primeira!, .plavaras
de sincero agradecimento, polo bem quo
mo fez.

Ha muito que me achava sofírondo do
reumatismo, proveniente da impureza
do sangue e, em bôa hora, tomei o seu
Elixir do Mururé Caldas, sobrevindo-
me immcdiatas melhoras.Continuei com
este extiaordinario remédio, e, dentro
do poucas dias, achava-me completa-
monte bom. Além de mim, muitos ou-
tros aq::i teem tomado o sou remédio,
obtendo, todos, curas prontas o radicaes.
Não posso silenciar verdades, que, di-
vulgadas, mui proveitosas serão para
quem soffrü de moléstias quo tenham
como cauaa a impureza do sangue. Faça
desta (i uao quo llie convier.

Dispopba do criado reconhecedor,
Raimundo Moreira de Ilollanda.
Agente nesta cidade—-Joaquim da

Silveira Borges. '
H>» -

inspectoria de Obras
Contra as Seecas

(Ministério da Víação
c Obras Publicas)

fazer bouelicii humanidade aconse-
V. acreditado ro-

ittestndo c

lhando a soberania do
médio,

Poúciò fazer deste meu
uso que melhor enteuderdes.

Joviniano de Castro.
Amarerosa, 20 do Maio do 1911.

, n "» .1 •/ As verdadei-
èeMüÇílO /////.Vas 1 .LULAS

ANTIDYSPEPTICAS do DR. O.GAR HEIN-
ZELMAHN tôin oh vidros embrulhados em
«Rotules Eucarnados;» sobro o «Rotulo» vae
impressa, a «Marca Registrada», composta do
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O II.

• Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, quo nào apro
sentaram esto:, sig .aos, devem ser recusadas
como falsificadas.
Veride-3e am todaa as piiarmaeias

e drogarias
Agente em SOBRAL

JÜLÍO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
llít. \Yii J-„f.£íUO

Elixir Cabeça de Negro
DO PHARMACEUTICO

HEBMES OE SOUZA PEBEÍB
Grande depurativo vegetal
Cura syphilis, rheiunatismo agudo e

toda.- as moléstias quo tem por
origem a impureza de sangue
irmãos fabricantes:

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez de Olinda—-24

PERNAMBUCO.
Veudc-se em todas as drogarias e

pharmacia. do Brasil.
AGENTE NESTA CIDADE

ii—24 Joaquim da Silveira Borges.
— »_*»¦

Elixir de lururé Caldas
E' do illustrado dr, Basilio Sà dis-

tineto clinico om Manaus, o uttostado
que se se» 110;

Attesto que tenho empregado, em va-
rios doentes meus, atacados de sifiles,
o ELIXIR DE MURURÉ1, preparado
pelo competente e hábil farmacêutico
Bernardo Caldas, obteudo sempre opti-
mos resultados.

_- Rasilio Hranço de Sá,
Clinico em Manaus —Consultório Far-

macia Humanitária
AOENTB NESTA CIOADK :

Joaquim áa Silveira Borges.

"l^eir-ro 
em ±ol__as Zinooa ©

-*- COBP.B <_Lo ôiversas di-
meu3Õe3 teiia. em casa. <a.o

M. Cialdini & Filho.

leo 3uperior para ___.__t^.tí na
LOJA DA CHALEIRA. %

PRÊMIOS AOS INDIVÍDUOS OU SVNDICA-
TOS agrícolas que construírem a(;u-
DES^MÉDIOS OU PEQUENOS.

Art. li), São considerados médios os açu-
des cuja .apacidado seja do tres mi-
lhòe.s de metros cúbicos, 110 mínimo,
e cuja represa tenha profundidade não
interior a sein metros.

Art. 20. ,São considerados pequenos os acu-
dos de capacidade não inferior a rneio
milhão do metros cúbicos e cuja re-
presa tenha profundidade de quatro
metros, no mínimo. (Do regulamento
que baixou com o decreto n. ü.-2õ(5, de
de dezembro do 1.11.)

Art, 44. Serão distribuir]oa prêmios
aos indivíduos ou syudicatos agrícolas
quo construírem uçudes médios ou pe-
quouos,

Art. 45. 0.i projectos o orçamentos
do taes açudes serão organizados gra-
tuitamente, a requorimento do próprio-
tario do terreno, dirigido ao chefe da
secção a quo pertencer esse .erroiio. 0
requerimento será instruído com a do-
Luonstração das vantagens do açudo a
construir, com cortidão íiffirmativa da
municipalidade do ser agricultor ou
criador o requerente, .com prova legal
áa que nenhum ônus real grava a pro-
priedade oudo o açudo houver de ser
coustruido.

Art. 46. O prêmio será conferido me-
diante novo roquirinionto do propriota-
rio, uo qual ficará obrigado a declarar
que se submette a todas as condições
impostas uesse capitulo. 0 requerimento
seiá dirigido á Inspectoria por iuterme-
dio da secção onde estiver localizado o
açudo, a qual esta informará se toi con.-
tinido do Recordo com o projecto pre-
viamenté organizado e approvado pelo
Governo e se a barragem e obras com-
plemeutares Batisfazem as exigências da
utilidade a quo ee destiuum, Assim iu-
formada, a luspectoria despachará favo-
ravelmeute o requerimento e solicitaià
ao ministro providencias para que soja
entregue o prêmio.

Art. 47. O proprietário requerente
compromettCr-se-ba a fornecer água pa-
ra as .uecessidades domesticas das po-
pulaçõès circumvisínbas.

Art. .48. 0 premiu sorá conferido na
razão da metade da importância do or-
çameuto approvado.

Art, 49. Os açudes existentes, quan-
do melhorados conformo o projecto or-
gauizado, nos termos do art. 45, serão
também premiados na razão de metade
do preço dos melhoramentos executados.

Paragrapho único. As obrigações dos
proprietários serão as mesmas e identi-
cas ás exigência, para realização das
obras e obtenção do prêmio.

Art. 50. Sa aquelle que houver con-
struido ou melhorado um açude fize-
junto a este plantação e conservação ul-
terior, por tres annos, de arvores em
área não inferior a dous hectares, terá
um prêmio supplomoutar correspondem-
te á metade da despeza feita com esse
trabalho, devichimenti comprovada.

Art. 51. Terão as mesmas vantagens
os syudicatos agrícolas regularmente or-
gauízados, sendo-lhes facultada a con-
strucção de mais um açude.

Art. 52. Poderá igualmente fazer jús
oas prêmios o municipio que, a expen-
sas próprias e sempre mediante as ex-
igeucias dos arts. 45, 46 o 47, construir
em terras do seu patrimônio, ou pré-
viauiente desapropriadas, açudes de uti-
lid'ade publica, on que realize o servi-
ço florestal iudicado no art. 50.

Art. 531 O Governo poderá adeautar
parte do prêmio a ser conferido, se eu-
tender conveniente.

Paragrapho único. Para eiíéito desse
adeautamento, é mister que, pelo mo-
nos, metade da barragem tenha sido
construída,

Art. 54. No caso de tor o Governo
de desapropriar a propriedade onde es-
tiver encravado um açudo particular,
caso a consirueção uão faça ou se faça
do tal modo imperfeita que ponha em
risco a segurança da barragem 0 obras

complementam-, não entrará no calculo
porá a defliip.upri.içfio a importância to-
tal do orçamento approvado do açude.

Art. 55. Todas as condições impôs-
tas neste capitulo constai im do acto
que conceder o prêmio o se consideram
tacitamonte acceitas pelo requerente.
No coso de omissão, a sua obrigatório-
dade será a mesma.

(Do Regulamento que baixou com o
decroto u. 9.256, de 28 do dezembro de
19U). (3-15).

'?«»

Casas a venda
Voudein-se tres casas sitas íi Rua do

1. Fialho sob os ns. 12 x, 12 y, e 12 z,
bem como uma outra sita ã Rua da
Várzea.

Aoceitani-se propostas de compra ató
o clia 30 de Setembro próximo em car-
tas fechadas o dirigidas ao encarregado.

P. Dr. José Tupijnambá da Frota.
Sobral, 28 de Agosto de l!)12,

».<».?

ElixsV de Ulururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm. Snr. Bkrnakdo Caldas.
A Haudo o o único bem da vida e quandoella nos tojo é que podemos apreciar o seu

valor.
Quandq. so soffre e encontra .. urr. remédio

que allivia e depois cura, senta .e que os
melhores sentimentos do gratidão nos inv»«
dom, e ó dever manifestai., ao feliz auctor
d'esse remédio, que torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu soffrío,' mais soffria t.nivelraènte-r-às
mais accentuadas manifestações syphiliticM
que solapando me dia a dia todo o organismo
atrophiavam-ine por comploto as manifesta»
çõos da vida.

Em condições taes, já depois do tor tomado
os mais atamados remédios, som resultado
tomei, om hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir do Mururé Composto", restabeleceu»
domino completamente com o uso do poucoividros.

Hoje curado, forte a bem disposto, venho
manifestar-vos os mais sinceros agr..decimen
tos por tão poderoso invento,

•Sem mais, queira V. ., dispor do Cro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os produetos do Sr. Ibrnardo Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr, Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, na tPharmacia dos Pobres»
do pharmac.utieo A. 01 índio Rangel, á liua
da aurora eiu 'Pharmacia Monte» do phar*maceutieo ,Joào F. do Monto. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de'
Carvalho, o no ípú, na «Loja Caratheús» de
Luiz Jaconio de Mello, e «Pharmacia Irace*
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

"INSTIfüTO JOSÉ DE ALENCAR"
E3ts estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do ip _r e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pólos lixmos. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita aluamos iuteruos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos pode dirigir»

se ao Director, que os
enviará pelo correio.

HMU' 1912.

otor de força de 3 cavallos, para-'-'-'-mover maehinas de algodão, arroz,
milho etc, 11a

Loja da Chaleira.
m »
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RIBEIRO. CRUZ & CO^P.
CiGÁl.KOS

Paraenses, Flor de Maio e
¦ Rosas de Ouro,

preparados com fumos especiaa
cios HlstacLos cio

PAp.á e AMAZONAS
Vendo á 9$0l>0 müheiro

Júlio X. de Aragão
9-12 SO_.__AI.-CJ.A__i.

^éõEotal
Intendencía Municipal

EDITAL N°. 24
0 Sr. Intendente Municipal manda

fazer sciente h Exmas. famílias qnotenham Urnas funereas, contendo ossos
humanos, na Çapella do Cemitério S.
José, desta cidade, que lhes fica mar-
cado o praso de GO dias, a contar da
data deste, para que mandem retiras ag
referidas Uruas, dando-lhes melhor des-
tino, sob pena de, findo aquelle praso,mandar iuhumar aquelles despojos no
Cemitério, e em seguida ihutilisar as
Urnas.

E para que niuguem possa allegar
iguoraucia, mandou lavrar este edital,
que será publicado pela imprensa.

0 Administkadok dos Cemitérios.
José Francisco da Silva.

VISTO.
Secretaria da Iutendencin de Sobral,

em 14 de Setembro de 1912.
Mario dk Almeida Cialdini.

2-3 Secretario
¦¦ro 1 ? 1 __¦

ly/Tàchina para faser bala de Rifle, na:-"¦*• "LOJA DA CHALEIRA"

.
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•Sabbado 21 de Setembro de 1912

í-PM«3!«Sffi®ÍÊ

Executa com perfeição todo trabalho photngraphico, como sejam :
Photographia á Plaiinotipya Crayon, Phoiocrayon,

-EM TAMANHO NATURAL-
Retratos por preços ao alçence de todos,

desde 9$000 a dúzia a 60$00Ü.
Tem sempre materiaes novos dos melhore^ fabricantes, como

A Lum ére & Fds. Warttem & Walnmrjghc,
Wellingm & Ward, Easton Kodok & C* '* 

ACCEITIi CHAMADOS ?m\ BETBATOS AO AR LIVRE
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido ap*

parelho photogmphico, de Goerz Anschutz,
espccialista para retratos ..ic creanças,

Rua Menino Deus, n. 35.
SOBBAL--OBABÁ (1)

16
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
~U t\!

EXPÔS

Cigarros

ICAO DE TURIM 1911 í

O chimico que a analysa, o medi-
co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procla-
mam e verificam que a legitima

é a melhor em pureisa, perfeição e
resultados.

Não se conhece preparação ai-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja.
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com-
posição não entra alcohol nem nen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima
EMULSÃO DE SGOTT

mmM 3

I WMwmml

IKfSiÉtóM I
3ROMIL

CURA TOSSE
Cinco creanças atacadas dtt coqtiottichD |

o curadas com o Brorr.il

Snrs. Daudt & Lagunllla. Com os
meus melhores agradeclmonlou,»tto»to
qua rosus filhos Nahlr, Haydúe, José,
ibsen e Qerthllüe, que se achavam
atacados do coqueluche, ficaram radi*
calmante curadoc com o uso do vosso
conhecido xarope Bromii,

Pelotas. 10 de Junho dí 1910."-''
Manoel Ferrai Vianna.

Como brinde ;:os fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos organisado urna serie de prenvos* que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condiçáo única é apresen-
tarem um certo numero de rotu.os dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou mime rações.

Por este systema iica ao alcance Je qua! ,uer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mnis dos vantajosos prêmios quc
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui repn dusimos.

AO PORTADOR DE :
i dúzia de collarinhos de Iinho

psr dc calçados Walk O ver
i rica bengala com castão de prata
i dúzia d.e c.imisas francezas

temos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira ingleza
i dito de frak casimira ingleza
i dúzia collaiinho, i dita punhos,
i dita ceroulas, i dita camisa, i

dita lenços, i dita gravatas,
i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

ww A Emulsão de Scott é uma excellente
medicação para combater a diathese hypo-
ácida, as candidaturas á Tuberculose e a
Tuberculose em primeiro periodo. Sobre*
tudo em creanças lymphaticaa e rachiticas
tenho obtido maravilhoso resultado. O re*
ferido é verdade o que confirmo sob jura*
mento. Dr. Álvaro de Lacerda. Campo»,
Rio de Janeiro.

Juntamente com o attestado
acima, fazem coro mais de mil |
outros, de enfermos e médicos,
affinnando todos que o Bromii
é o grande remédio .para curar
astrima, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu-
che o Bromii chega a ser ma-
raviihoso: acalma os accessos,
evita e allivia as suflocações,
curando em poucos dias.-La-
boratorio Daud' à Lagunilla.
Rio de Janeiro. rs:..:

wsxtuanran

iooo rótulos ena lei ras
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4000
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7000
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10000
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Preço de cada milheiro dc cigarros CHALEIRA t$'ooo

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEARÁ—FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d Aguiar Filho.

ESGRIPT0RIO--PMÇÂ BO MERCADO, N. 30.

T animas de vidros de diversos la--¦-^manhos, molduras douradas, pregos
dourados para quadros, cordões de eo-
res para os mesmos, papelão de dlver-
sus grossuras.

Vendem por menos que outros.
M. Cialdini .<• Filho.

"HOTEL IRACEMA"

Araújo & Irmão

Conforto, asseio, modieidade de preços

$t BENEDICTO—CEARÁ

Além do grande sortimento que . cabou de conferir em fazendas,
miudezas e artigos de nha novidade para homens e senhoras,

abriu tambem uma bem montada alfaiataria, com
pessoal habilitado a executar qualquer trabalho com

perfeição; na qual mantém o melhor sortimenlo em
CASIMIRAS PRETAS E DE CORES.

Brins e mais artigos para homem.

ASSEIO È FO:]STTTJAIjI3DAI).ES
"HOTEL UBAJARENSE"

DE
ARTHUR BASTOS

Dispõe do accomodações conforta-
vei?. asseio e sinceridado.

Preço3 moucos
UBAJABA—CEARÁ (7—12)

1*0. ramophones
Na "Loja da Chaleira"

A DINHEIRO
¦

; Fliscos e agulhas para Gramophones,
('-*-' na "Loja da Chaleira." .

A dinheiro

Íí 0 ,,MêmêiLm, E&U€t39

\ lua issnaaor Jrama.
LA-KA -bu D1 t (1)

^T£j&T11S/LJLCTJ± OJkXiEISrO
CEARA—FORTALEZA

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio

PREPARADO PELO PHARMAGEÜTICO
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta empregada ntó mes-
no pelos indios, uo tratamento das moléstias qun affectam 03 animaes.

Associando o BROMOFORMIO ao CAMBARA' o aos princípios do outras
planta» que encerra o nosso preparado, temos. íaito o necessário e bastante, na
organização criteriosa de uma formula que possa substituir, com grandes vanta-
gen», a certos preparados que illudem a bôa lé dos incauto.-.

O Xarope Composto de Cambará o Bromoformio tem excellentes e bem co-
nbecidas propriedades balsanucas, calmantes antijebres, espet tofantes e ãesin-
ftetantes das vias pulmonares.

INDIG,á.ÇxÍO:
Asthma, Coqueluche (lossa convúlsa), entiuensa, Catarrho ehronico,

Ilermonyses Insomnia dos tuberculosos.

PRAÇA DO FERREIRA, N°, 24

CUIDAS ASSOMBBOSAS
SEZÕES

No seu estado agudo e
ehronico, moléstias do Fi
gado e Baço, febres em ge-
ral, Polynevrães, Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto diz respeito ds com-
pheações do IMP ALU
DÍSMO.

No «Acre» e eni todas a
regiões paludnsas do Ama
zonas, 6 o único medica
mento que tem Jeito cuias
admiráveis e RssòtnbvosHs ;|
-as P.ILDLaSMARAVI-1
LHOS AS (contra sezões j

Impureza do Sangue
e fraqueza geral

Curados com o vinho To-
nico e Depuratiro do Dr.
Maiaieiito Moreira.

Eiccellente resultado 110
tra tamen to d a A nem ia,
Chtolór.osp,, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, ín-
gwgitainenéos, Rachitismo.
Ne-.urasiheiv.a, Syphilis e
Scruphnlose.

Effeito mais prompto do
q 11-.. a Emulsão de Scolt c
o Elixir de Isogueira.

FORMULAS DO DR. MA.NOELI
Pu'cpa í•ad^^s pelo püaarmac

F. A. PERDIGÃO NO
Agente nesta cidade—rJÜLIO G

TUBERCULOSE
Escarros de Sanque,

catharro ehronico,
tosse rebelde, const/pação.

Sâo debeladas todas es*-
tas moléstias com o uso fre-
quente das

Pi.lul.as Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectorante, calman-
ta o desinfectante das vias
pulmbnare.0.

Acalma urna tosse re-
belde em poucas horas.

TO MOREIRA
:«3UfcÍCO

QUEIRA
1-52

Animaes sumidos
Jose' Fernandes d\ Gosta, residen-

te 110 lugar Macaco, desta coimirua de
Sobral, gratifica bem a quem dei noti-
cia cena do unia ogun cardô, ^rnndô,
de p nen clina, cm «Iguma» enas, e
nm cavalln da iiies-tnn cr, quartóo, es-
tradoiro, todos com a marca e d esti h ti-
vo abaixo.

A primeira sumida em 1910, do lugar
Traimá, da jregiieáiá de Crathhüh,
com uma cria du poltrinho; 0 cavallo
sumido cm 1911 do lugar Santo Anto-
nio, da mesma íreguizia de Crathcui,

Macaco, 5 de mAgoslo de 1.912.

Mamãe manda dizer
que ficou
bôa com a

'SÃUDMffiR
H.

I

A SAUDE QA MUUÍÉR *

.Cura incommodoa de sonhoras,
OgitUlo ia ueru* Stt.iSjuta.

Snrs. Oaudl i L.tguii.Üa.
Tenno a gfats catlsfaç.fto tin
communlcar a VV. SS. aus '.fa
uso Jd excellor.íe prepa»sclo
A Satjdv; cio Mulfiar o r.r.ivv (j
vlcirovs fiquei comptotr.rrtftíiVt
r»»tabalBclcia ov umà .>,:!i).':; 1
eólica utarína y.,.*. iiva faiia ç
BOffrer düSdr. rr.iiiio tartipo; \

Larang-íiras (Gsri*ips), 3 {
de Malo'da 1902). -Ma.la Jüí^ j
Caia»n> j

A Saúda da Mulher é um nr
médio prodigioso para curar
incommodoa do senhoias, om
qualquer edade. Combate as
suspensões, flores*branca3, co*
licas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,
em casos de.rheumatismo, as
melhorasse manifestam ás
primeiras vdoses. - -^aboratorio
Daudt â LaguniiL* - Rio ===£

Fisendas 
para toàlhiS de mesa

brancas e de cores, de algodão
e de Iinho, encontra-se na loja dc

avi. Ciaic3.i.tx.i & iriilio.
—I
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__ _*.«,. <* aSociedade Muíua de Pmms@@s e Pecúlios
Approvada pelo Governo Federal por Decreto n. 7638

IDE 4 IDE ±TO"VB3^:BIòO IDE 190.9.

Con? €§®p®sii& pr&poreÉ@Mi£3Í de
:rs. 200.ooo$ooo

noThezouro Federal, sobre o capita! inalienável de 1.000:000$000
O melhor seguro contra á adversidade

A melhor garantia do futuro e o melhor abrigo ;t viuvez e orphanclade
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SEDE 1STA. OIDA.IDE IDO RECIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
End. Teleg.—"VITALICJA"

PJEK,lsr^.lVEBTJCO
AGENTE NESTA CIDADE:

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

IR/UA. IDE S-AJSTTO A.2XrT01<TTO, IsT.

RS.
%% pecúlio da «VITàLIGIA PERNAMBUCANA»

Única sociedade tle pensões e pecúlios do Norte do paix
autorisáda pelo «joverno federal a íuneeionar em
todos os Estados

Deposito de garantia no Thesouro Federal Rs. 200:000^000,
sobre o fundo inalienável de 1.000:000^000

Recibo do quitação d;i apólice u. 592 :
Recebida «'Vitalícia Pernambucana'), sociedade mutua de pemões e peca-

lios, a quantia d<* vinte coutos de rou, correspondente ao pecúlio integral so-
bre a apólice n. .r)D2 da serie A, instituído á d. Maria de Assumpçâo Moura,
por seu liuado marido Raymundo Moura, então domiciliado na cidade de Tim-
baúba, uesto Estado, possuidor da referida apólice, da qml dou plena e geral
quitação.

RecHe, 23 do Agosto de 1912.
P, procuração do d. Maria de AstiumpçSo Moura,

Alexandre Lopes Mediois,
Testemunhas: Vito Dimz e Luiz Alves de MHgnlb5oa.
Reconheço as firmas supra de Alexandre Lopes Médicos o dns testemunhas.
Recife, 23 de agosto de 19.12.
Em testemunho da verdade E. R. 0 tabelliuo publico interino,

.Edmundo de Assis Rocha.
NOTA O exmutualista Rnymundo Moura apenas hi.via pago a quantia

de 148$000. correspondente á 1". prestação trimestral do prêmio de inscripção
e, tendo fallecido em 10 do corrente, foi o pecúlio pago em 23 do mesmo mez.

A «Vitalícia» promptifica-se ao mais immediato pagamento nos pecúlios,
após a apresentação das provas Ho sinistro.

Recife, 31 de agosto de 1912. (1 — 4)
Cornelio Gouveia—Director-gereute

[10-24)

ARUTOS
tender CIA •

s jLm^wjE^^wJLM^MâmmwiAmmaim^LmFLE
Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

JL? I iri r^ A\^2^=z>

X-aLJ Z3PEDRITA
COIMiET.A.iS.,

s

FABRICA PROGREDIOR
(Movida a "Vapor)

—DE-

175-RÜA VISCONDE EE RIO BRANC0--175
(ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154—Endereço telegra-
phico «PROGREDIOR»

TELEPHONE 243

S?BRMJfMMUCO
Premiada nas Exposições de

MMJS.
S. LUSZ.

NMCSQttMJL BB 1908.
nnuxBkbJis b

TUKJJK.
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IMPORTANTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantte.

(12 52)

(10—24)Fabricadas com fumos especiaes.
Esperimentem os nossos produetos e todos ficarão plenamente satisfeitos.

_A_ntonio Macedo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chaléts, Altares e Mausoléus,
A

pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.
Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,

como Balaustres, Platimbandas, Ornatos
úarafeixe de portas ejanellas, Soleiras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em
S. MIGUEL - RIACHAO

(16—24).
E. de F. Nordeste do Brazil

O Professor
—DB—

JSAJJ&1GA.
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica ds ensino de Piano, Vi-
oiiro-o e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica na;3 grandes
capitae3 do paiz, como sejam:
Maro-áos,, Pará, Por-

•baleza., <fe. &c.
Concerta c afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

_£k.tte:n.c3.e cb.amad.os para
os pontos ser-ü-lõtos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

Hxoellem-tes oom.mod.os.
Local arejado e no centro da cidade

Mesa bem preparada e acceiadinsima
Preços módicos
BOISTD A PORTA.

—Rua Couokbl Joaquim Bibbmo.—

Gaixa do Correio, 26 End. Teleg."PHILOMENO"

GRJSMQE MMMMPMgWUnjt
-DE-

FUMOS E CIQ-AIBIROS

Marca "Iracema"
&hilomeno Somes $ filhos

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA y
Escriptorio e Deposito

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.
Códigos usados—RIBEIRO e A BC—Telephonio, 13 et

Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, 6-1
CEARÁ-FORTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C*. daBakia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NÂCIONAEI l ETPBÀNÍEIBAÍ

Acceita se consignações de gêneros do p*ix
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
BSCRIP10RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG,-"AGUIAR"


